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NunJero avulso 40 rs.

nos referida por pessoa com

petente, a qual é o melhor
attestado do talento artisti
co de Manoel Felisberto:
Esse infeliz foi recolhido á

Do su..1
Ternos folhas até 2 do cor

rente, pelo paquete A7'lin·
do, entrado hontem.
-Foi installada , no dia i·,

a Assembléa legislativa ria pro·
vincia do Rio Grande; sendo
eleito presidente, Pl)f unanimi
dade de votos, o sr. coronel
Joaqu m Pedro Salgado, depu
tado liberal pelo i o circulo.

Foram tambem eleitos: vice
presidente, dr. Rodrigo de A
zambuja Villa-Nova; i o secre

tario, dr. Severino Prestes; 2·
dito, Pinto Dias; supplentes,
Alencastro e Cartier.
-Assumi0 o cargo de juiz

de direito da comarca de D.
Pedrito o dr. José Vieira da
Cunha, ultimamente nomeado.
-A 2q. do passado, pos ter

mo á existencia, enforcando-se
por meio de uma corda amarra

da a um caibro da casa em que
morava nas proximidades da es

tação da Colonia (estrada de fer
ro de Porto-Alegre a Uruguaya
na) a joven Amelia Paim, dr.
f 9 annos de idade.

provado, passando o projecto á «Dois pretendidos CC1JP-i.J-
2· discussão. tães do rn.o.t.to levavam

Por falta de numero foi ad- preso um pobre preto, escravo
diada a votação do projecto n'l e que fugara da casa de seu
25. senhor, allegando receber ali

Sobre o projecto n. 2i- e uma máos tratos.
emenda do sr. Tolentino fallarão «Os conductores do misero
a favor o sr. Pereira de Olivei- maltratavam-no com bordoadas
ra, e a favor do projecto e cou- afim de o obrigarem a seguir.
tra a emenda o sr. Prado Fa- «Tão revoltante procedirnen-
na. to indignou ao povo que ali se

A discussão ficou addiada. agglomerou e ao passar o SI'.

commendador Haensel, este ver
berou o acto, no que fOI acom
panhado por grande numero de
pessoas, algumas das quaes di
rigindo-sa aos ccspi.tõ.e», 0-
brigaram-os a largar 1 pobre
victirna que evadio-so u'uma
rapida carreira.

o: Para remate o povo rompeu
n'uma tremenda vaia aGS con
ductores do escravo, os quaes
retiraram-se cabisbaixos, já não
e-ntendo com a gorgeta que es

peravam.
Proveitosa lição' ... II

-A sorte grande da ultima
loteria da provincia do Rio
Grande coube a Arthur Dewar,
empregado no banco inglez, ao
10 tenente reformado da arma
da Coelho Silva e a Luiz da
Silva, vendedor de fruetas no

mercado, todos residentes na

cidade do Hio Grande. O pri
meiro comprára meio bilhete e
os outros um quarto.

Uma oircumstancia foi- ministração provincial, e de tra
tar dos males do nosso estado
financeiro que o illustre depu
tado auribuio ao primeiro e se

gundo reinados, passou a occu

par-se do orçamento provincial,
° qual, em sua opinião.podia Sr.I·

votado, porém, com algumas
modificações que' o orador apre·
sentou no correr de seu impor.
tante discurso.

dio, desgraçado aconteci- Manlfestou.se o sr. Christo-
mento em que, quem sabe ! vão contra a taxa sobre exporta
si a sua pouca idade e irre ção, dizendo desejar que fõsse
flexão não entrariam com' adoptado o principio de não ser

muito! E' natural, pois, ella taxada.
Accresoentou o mesmo se

que nessa idade, essa cri-
.

nhor que daria seu voto ao
ança rustica nenhuma noção imposto sobre os generos de
tivesse de qualquer arte. consumo, e que julgava tarn
Onde foi elle , pois, desce- bem necessário o augmento do
brir os meios de realisar imposto sobre o sabão, e di
taes obras, a não ser na minuição do imposto sobre pre·
força do talento ClHI.I que

dios em diversas localidades ou-

de, ás vezes, existião mais de
parece havel-o galardoado 20 Casas e os proprietários nãoCOMPANHIA NAC; DE NAV. A VAPOR P id .?da I'OVI enois . podião, sem sacrifício, pa-Os paquetes sabem do Rio e Janeiro

nos dias I, 5, 11,17 e24. Entretanto, dôe-nos e a gar o referido imposto, etc.Chegam ao 'Desterro, dessa procedeu-
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28. todos succederá O mesmo, Sobre o imposto de 4$000Chegam ac Desterro, procedentes do
sul, nos dias B, 11, 17, 20 e 28: O vêrrnos subjugado pelos sobre cada escravo, achou o ora-

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-
d

'

ffiei d'gre com escala por Santos, Desterro, Rio estreitos limites de urna
or IOSU ieiente e pe' 10 que,oJrande e Pelotas. fi d bri

.

t
'

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
. a m e O f1gar os proprle anos

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- masmorra um gemo que po- de escravos a libertal-os condi
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- (',e ri n rem' .' II ta r se a" al tu "a,A< ,.) lA

-

cicnalmente, não só Iôsse ao-zindo navolta passageiros e malas de Mat· ,,_
to-Grossr , elevada nó mundo artistico.. gmentado esse imposto comoA de 11 é da linha lntermediaria até
Mont'3vidéo, conduzindo malas e passagei- Consta-nos que esse in- tambem fossem votados os meiosros para Matto-Grosso. .

A de 24 é tambem até Montevidéo com feliz solicitãra da munifí- para que no mais breve espaçoescala por Santos, Paranaguá, Antonina,S. de temno sei d dFrancisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. ceneia imperial perdão pa-
e tempo seja extirpa a 'entre

Navegação costeira
ra O P,esto da pena que lhe nós a escravidão.esta instituiçãoo vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

d d Ih dserviço, segue para o norte da província C" que nos egra a aos o os os
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por Iara imposta, que foi de 20

povos civilisados e avilta a ban-Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco '1 .Toin
d ." .

dville; 9 para o Sul nos dias 7,18 e 28, annos, ten O Ja CUmprI o deira auri-verde.
14 annos. Quanto a nós.em O orador insistio muito na ne

consciencia, tal favo I' não cessidade de tratar-se devida
.
Na loja de f"zendas do lhe devêm ser negado, pois mente de abolir a escravidão pe-

81'. João da Silva Ramos, á !) ardor, a dedicação com los meios que eSLav,ão ao alcan·

rua do Príncipe, acha-se ex- LJue esse homem planeja e
ce da assembléa, fundando-se
em valiosos argumentos e proposto, e tivemos hontem oe- executa t)S seus tt'abalhos vando que a nossa lavoura nada

casião de ver, um relogio parecem estar af:firmando sentiria, pois ella estava enLre
feito por um· infeliz encar- que ali nunca existi0 um gue aos braços livres;
ceI'sdo na eadêa da visin4a malvado e sim um infeliz - Ao terminar seu discurso o

cidade de S. JORé, de nome a quem a fataIldade impie- orador clamou contra o facto de
Manoel Felisberto Baptista. dosamente fel'ira. estafem as bancadas abandona-
o machinismo, que é de O(lnsla-n':s tambem que

das pelos d'3putados Da occasião

madeira e tl'abalhado a ca- o "elogio de que tratamos
em que se discutia o projecto-
rei, aquelle que jogava com to

nivete, 'está em uma caixa sel'á brevernen te remettido dos os interesses do povo ca-,de madeira Je pouco mais pal'it a côrte, onde, em no- tharm8Dse.
de cincoenta· centimetros. me do 'pobre sentencia'do, 'Segulo.se na tribuna o sr.
Os ponteiros são tambem sel'á entregue a S. A. L a Thomaz de Oliveira, que protes.
de madeira: marcào as ho- Princeza Regente. tau contra o facto que o orador
ra8, minutos e segundos. Que a Regente do Itllpe- reputava iDjuria,do sr. Tolentino

Manoel Felisberto, autor riu, em boa hom, pOSRa
ter dito que na assembléa pa-
recia haver mão occulta que didesse trabalho, que, embh- bem comprehender o meri- rigia os. trabalhos.

ra tosco, basta para 'paten- to d'aquelle que lhe sup- Continuando em diversas con.
tear o seu valor,é dotado de plica o perdão - são os nos- siderações,o orador protestou que
um engenho admiravel,com- sus votns. não recebia imposições de Din
provado por muitas outras Assembléa Provincial guem, e que devolvia a injuria
obras, como rsbecas, vio- Na presença de 15 srs. de. que lhe foi atirada.

..

las, etc., que elle, póde-se putados foi aberta a sessão,hon- Ao sr. Thomaz de. Olrv�lra
dizer, executa cem o auxí- tem ás 1 i horas da manbã respondeu o sr. Tolentmo n um

Encetou a discussão do drça- energico di�çurso, a.lludindo a!io de um' simples canivete.
menta provincial o sr. Chris- alguns tOplCOS do dIscurso do

Sorpl'ehende como, com tão
Luvão Nunes PIres, que, de- sr. Thomaz.

fraco elemento,' póde esse pois de fazer varias' conside- Proposto por este senhor o en.
homem tanto conseguir. rações sobre politica ,eral, ada cerramento da discussão, foi ap.

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes.de

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as
7 horas ..
----�-����������

CORUIO TERRESTRE cadêa quando contava ape
nas 15 primaveras, por ha
ver eommettido um homioi-

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
PaI te da capital:

Para Bura-Velba-nos Jias 7 e 22,e che
ga a 15 tl 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

chega a 8, 14,22 e 30,
.

Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a I, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para'There�opolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garupaba, Enseada, Merim, Irnbi
tuba, Azambuja, Tubarão. Ar<lranguá, Ja
guaruna e Imaruhv.

NOTICIARIO

Major Frazão
A respeito do assassinato do

sr, major Frazão Gomes de Car
valho, dá o Independen
te de Bagé, os detalhes abaixo:-SALVAÇÃO no CAVOUR.- «Como os leitores sabem, foiLê-se no AT'ti.sta de 29 do infelizmente murto no Livra-passado: mento, () nosso malogrado ami-«Seguio hoje de manhã o re-
go major Frazã'J, na noite debocador MC1Jn,oe� (!)iabo 22 do COl'I'ente, em pleno baile,para o lugar onde está naufra-
por pedro Pinto; o que porémgado o vapor GavOUT'J le- [�inda não sClbem é o que occavando a barcaça OctC1Jvío, de sionou tamanha desgraça.propriedade do sr. FI'ancisc(l «Contaram.nos que o factoAntonio Homem, bem como
passou-se do modo seguinte:dous ferro:, e cabos de arame

u Que o m::Jjor Frazão com sua
para expiar o dito vapor. exma. famillia estava no refe-A bordo do MIC1Jn.oeZ rido baile, que entmndo paraI?1C1Jbo foi como piloto e pra- elle Pedro Pinto) Frazão dissera
tICl). d.a costa. o sr. to tenente -entrou o bagllalão -e s,eguio.Verlsslmo Jose �a �o�ta. q�e. «Pinto vendo.se Insllltado,
para ess� fim fOI soltcltado .as mandou chamar () seu offensor e
companhias de seguros I[10 pedia-lhe que o tratasse melhor,(j.r�nd9ns� e çpe�otenc porém Frazão repeti o a phrasese, das quaes e e�pregado. insultuosa. Disse então Pinto,

. � escolha, pOIS, �o sr. Ve-
que si elle era bagualão, Frazão

rlSSlm? _paI'? esta ImportanLe seria o buT'T'o para puxar os

com�lssao e prova da confiança carros, visto como' os cava lias
que msplra ao commandante do

que os conduziam estavam canrebocador, confiança de que- çadqs.
estarn�s �ertos-se ha �e mos· «A" pessoas que nos jnfor
tr�r dlgn?, obtendo della o de· maram não affiançam, porémseJado eXlto. II dizem que Frazão dê� enlão u-
-Sob o titulo B?A LlCÇÁO, ma bofetada em Pwto, ou pe

narra o MeT'cC1Jnt�l de Por- gou-Ihe na cara, . e foi neí:sa

to·Alegre em 27 dI) pas�ado: occasião que Pinto deu·lhe com

.
«Hoje, pouco depois do meio- o guarda-sol, de ponta e com

dIa, deu-�e na rua 7 de SeLe�- lanta iufelicidade que resvalan
bro, esquma da do CommerclO, do da fonte veio varar-lhe um
um fa.cto qu� redundou n'uma olho e entranhar·se no �raneo,
proveltosa lição. cahindo a victima desacordada,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ficando nesse estado por espaço minio conservador, e o dr. se distribuam em parte os lhavaru, originadas a mór que, graças á energia e per
de duas horas após as quaes Theodoreto Souto, na ulti- merecidos louvores de que parte do seu partido já tra- severauça dos cidadãos que
expirou. ma situação liberal. se fizera credor aquelle dis- balhado por vivas díssen- u têm dirigido, já fez jus aos

«E' isto mais ou menos o
6

.

d
que nos informaram dois dis- Om e outro prestaram- tinctissirno cearense.

.

ções, nãors aqui, como em msíores titules e gratidão
tinctos cavalheiros, que.pôde di- lhe reses serviços. Preparava-se o ptu[tida todo o ptdia. á trlbdidade estudiosa.

ser-se, presenciaram tamanha Na presideneiado primei- conservador catharinense Assim é que, apenas ohe- Si outro serviço não ti-

desgraça. O sentimento foi ge- ro, construifârn-se muitos para entrar no pleito elei- gãdo á província, s, ex. for- vesse pfêstãdõ üo curto in
ral, maxim� pelos 6 filhos.e dos melhores edifícios publi- toral de 1885, apresentan- mulou um importante queé- terregno em que admínie
sua muito digna esposa "lue dei-

cos, uns geraes, provinciaes' t:Hi-o clildj,ijato pelo 2° oir- tionario sobre assumptos trou esta pequena �ond bra
xa inconsolavel.

«E' de lamentar que dois outros, que possuimos. No- oulo, quando inesperada- económicos, commerciaes.de zileíra, bastaria o facto do

homens distinctos e aptectsdos, tadamente lembramos a ca- mente um despacho tele- instrucção e hygiene publi- ter oreado o Lyceu para
por causa de uma brincadeira, pitania do porto, em cujo graphico deu-nos a noticia cas, etc., e profundamente que seu nome se perpe
de um d.ich.ote, fossem a vias local existia o antigo hospi- do seu prematuro falleci- distribuio-o por quantos oi- tu'ass�i tid_ ctlta�ã6' de' qtían-'
de facto e um succumbisse. tal de Santa Barbara, a al- menta. dadãos julgou capazes de tos sábefu aquilitar' o ines-

Eis o resultado das brinca- fandega, o theatro Santa Ainda pouco antês deste responder-lhe, na medida tilÍldveI' bem' que produz" o
deiras imprudentes.» Izabele o quartel policial. infausto acontecimento, o dos seus conhecimentos. derramamento da instrucção

Vapores No meio dOR muitos affa- corpo docente da Faculdade Dentre as diversas res- pOI' todas as camadas so..:
Dos portos do sul, eape- zeres, proprios de quem di- de que era um dos orná- postas dadas a esse questio- ciaes.

ra-se hoje o Ohatham. rige com interesse os nego- inentos elegera-o para re- nario, lembramo-nos das Bxonenmdo-se do eargo-Sahio hontern do Rio cios de uma província, ain- presentai-o no Congresso dos distinctos cidadãos Ra- que oocupa.va cam' tanto
de Janeiro o paquete Rio da teve o dr. ,João Thorné Pedag-gico que deviá refi- mos Junior, Eduardo Pires proveito á causa publica,Grande, que deve aqui es- tempo para pensar na reali- nir-se na Côrte. e padre Archangelo Ganari- foram lego aproveitados li
tar a 9. saçã« de uiu inonumbnto que Na administração do dr. ni, então parocho de S. Luiz sua aptidão e patriotismo-O Humaqtâ segue a-

attestuese aos posteros a Theodoreto Souto, como que Gonzaga, que publicou SOe na admínistrsção da futu
manhã, ás 8 horas do dia, gratidão e reconhecimento uma forte reacção vivamen- bre aquelle assumpto uma rosa província do Amázo-
para a Laguna. que os catharinenses cousa- te irrompeu em todos os ra- interessante monographia nas, destinada a ser, em fu-

Impren.a gram ãquelles dos seus com- mos dos públicos negocioso referente á ex-eolonia Brus- turo não remoto, o mais im-
Recebemos e agradece- provincianos que na defesa Acostumada a acompa- que e ao districto de Nova portante empório eommer-

mos:
, dos brios e integridade da nhar a vida govermental Trento. eial do Braail eeptentno-

Os fasciculos ns. 12 e 13 pátria, morreram rio campo envolta sempre nos mean- De posse de uma certa nal,
do romance Na senda do da batalha, legando ao Bra- dros da politica,cingindo-se somma de conhecimentos * * *

Crime, publicação na co- zil e ao mundo o exemplo as mais das vezes ao sim- que o habilitavam a coube-
nhecida casa Laemmert & do mais sublime heroismo. ples expediente, com mani- cer as necessidades mais pal- SECQÃ� LIVBE

C., da côrte. D'ahi a subsorípção que festa preterição do bem ge- pitantes da província, s. Furt'o

-O n. 19, do importan- sê abrio em toda II provin- ral, a província desde logo ex., em limitado espaço de Roga-se a,pess:oa que ti-
te periódico scientifíco lit- eis, para construcção da co- fez publícas as suas syrupa- tempo, reformou o Atheneu rou por .

brinctidéira, uma
terario e4 Mãi de Familia, lumna commemorativa que thias por quem com tanto Provincial transformando-o cruz de fíôres â,·tificiaéS do

publicação da casa. editora infelizmente, não chego� denodo, rompia' ooní todos no actaal instituto Litte.-a- tutnuló de Ârgeblífo de Oli-
Lombaerts & C., RIO de Ja- ainda a termo. os precedentes e como que rio e �ormal, regularmen- �eira, no cemiterió de N.

. - s� dlls Dôres', qüe m.andlrt.neIro. O dr. João Thomé, que vinha dur uma nova direc- tau a lei das caixas econo- Q

-Revista de Medicina e assumira as redeas da go- ção aos' 'negociós, mais con- micas escolares, deu á in- collobal:oa no mesmo logàr,
Pharmacia, n. 5, do 2° an- vernauça áureolado dá jus- sentanea com o progresso strucção publica feição mais ou que á restitua a Julio O
no. ta fama de que já. estava da épocha, e, portanto, com· adequada aos modemos liveira, se não

l :quer ver o

!I!I!!!I!I!!!I!I!!!I!I!!!!!'IIII!!!'IIII!!!'IIII�!!!!'IIII!!!'IIII!II! cercado o seu honrado no- pletamente desentrelaçada principios da pedagogia, re- �eu nome pubhclldo 'peltls
COLLABORAQÃO �e na F�culdade de Direito dos meios até então adoptá:' formou o Consulado Provin- Jornaes� '; 'U ,lU ",

DOUS BONS PRESIDENTES do Recife, onde occupava dos pela mór parte dos seus ciál e-mais do que tudo l\riUiada Naciobal
Dentre os presidentes que uma cadeira 'de lente catho- antecessores. isto-, inspirando-se na in- RecebeI-os t,a'ss qúiàes s'e mani.

P d·· d· 1 d fQ�t,a� certos factós, que se apre-têm administrado esta pro- dratico, ao chegar a esta ropagan rsta mtemera- lscutive vantagem o en- sentam de maneira evidentemen-
vincía, dons se distinguiram pI'ovincia, cercou-se de ex- to, o dr. Theodoreto não re- sino profissional, - fundou te clara, sâm soffter a minima

bastante: o dr . João Tho- cellentes auxiliares aos cuou diante das muitas dif- nesta cidade o benemerito cbol�testação, ,�ã-s! qduando °lPu-.... _

. I ICO com o cflterlO e sua penamé da Silva, no passado do- ql1aes manda a JustIça que ficuldadeA que se lhe anto- Lyceu de Artes e OfficIOS. autoridade de livre consciencia

que ora se prendia aos labios cal- vestido nupcial ceSsou de repente; os seus emuvios para abrilhantar deixavão, e sem saber porqqe. as
mos da moça, ora se engolphava a moça deteve os passos e 'ergueu a ceremonia. religiosa, verdadeira suas mãos aga.rrárão repentina
nos olhos que não se abaixnão. a mão que descahsava no braço floresta de Iarangeirãs rotiustas, mente o véo ca�ido pelas costas,
-Podem despertar sem susto de Mainau. Elle parou, obrigado e cobeFtas de tl'óres. Cortadas pelas e com eUe velárão o seio é os bra.

os de Tranchenberg,- disse elle voltou a cara pensatila com es- chammas dos cyrios,pelos raios do ços. .

A SEl,lUNTD1� MULHER sarcasticamente.-O seU orgulbo tránhez para ella. Talvez 'que o sol crepuscular,ondulavão nuvens Mas tambem este dia. o mais
� 1 afamado sobrevive e sabe fazer olhar fugaz deitado sobre o palli- asphyxiantes de (umo de incenso pesado, o mais m!illfadado de sua

valer-se energicamente, o que, de do rosto de Liana, lhe revelasse o nanave rodeada de esbaltas colum- vida,inclinava·se,para o séu termo
certo, os teria consolado acerca que se passava no seio da moça. nas; como por entre uma neblina, chegou o momento almejado em
dos cofres vazios, por ti meneio- Com um sorriso de escarneo bem Liana via surgir dos genuflell.o, que lhe foi licito fechar as por'tas
nados. expressivo, retomou a mão es- rios as cabeças dos circumslantes; do seu aposénto', isolar-se de to·
Elh calou-se e passou lenta e querda, collocou-a de novo no sen via encruzadas em uma colcha de dos os outros habitantes do castel

magestosamente o limiar da por- braço onde a manteve,e caminhou seda purpurea,as pa1lida� mãos do 10.Despedio a criada,1ihertando-se
ta, que elle abrio com cortezia para diante por entre as alas for· marecbal do paço,e relutilbrar nos 'dos ad'ornos nupciaes,e vestio um

Chame-o soberba, altivez, como quasi ironica. Caminhando ao la- madas pela gente do casteUo a- dregráosdo altar a casula magnifica roupão branco. Ainda oão I'ha era

quizer; sei perfeitamente que va- do d'ella, já não era o mondano montoada em frente do portal im- do sacerdote. Altivo e dominante d'ado descansar ..solitaria entre es

rias senhoras na galeria do nosso fri volo que em Rudisdorf a levára ponente da igreja. apres5ntata-se este s'ervo do Se- tranhok,atormenlada pelas sauda
castello levão o arminho nos hom- ao altar, com tlinta felicidade gra- Apezar de tudo, eUe se tinha nhor; Liana assustou-se quando se 'des da casa paterna, 'queria tocar.
bros e na caudl\: tambem eu te- ciosa, como se fosse a um banque- resolvido, e elIa o acompanhou, 1l1e acercou; do rosto. deste ho- pelo meno�,em a,lgum objecto vin
nho o direito de fazer assim. e sa- te; já não era o domador temera- mas não como um cordeiro resi - mem parecião irromper labaredas. do de lá ... Com mãos febricitantes
berei conservai-o intacto. Foi por rio dos cavallos fogosos, que, du gnado :!o sacrificio. A soberba Um olbar insoJith, cheio de estra- abrio um bahúsioho, quê, segrtn
isto mesmo que não quiz arrostar rante o enc?ntro na fl�resta, �a- p�inceza�avó, lá n� sua galer!� nheza, mergulhou-se nos olhos da do desejár", bc?Vião coUocado no

esta magnificencia dada,-accres- diante de trlUmpho, �avla segUido �enealoglca, . �e certo nada teria moça,. e só quando p.�ta ,recuou salão. ,�m cima de �odos os .obje
centou ella, passando a mão pelo 'co�?S olhos a palhda duqt:'eza tido que criticar nds ademanes de um passo,esse oltíar procurou o c�os haVIa um caderno de compo
vestido,-. não qniz arrostai-a na fugitiva; neste momento feria a magestosos da neta, no .."ost9 Ce- céo, e, uma toz explendida, com- sições l'atiilas. Depressà Liana
casa paterna, dá qual actualmen- mesma, luta., que su.� mulher a cha.do e ��l�o, no �ual n�o ap()a- movedora encheu o ambiente, fal- deitoru, um olhar. á grande téla
te nem uma só pedra é nossa. Pa- pouco t�rmlDara; eVltJentemen�e r�cla vestlg�o de commoçao IOte- lando de amór e de dedicação pa- collocadil. na parede fronteiÍ'a ....
recia-me que o rocegar desta fa- arrependia-se do passo que haVia nor.. .

ra sempre, para a et�rnidade! si'm, érà lelIe, o Iholmem forlÍloso
zenda despertaria todos os Tra- dado, .6a4o ,nas asseverações da Com que brilho ensce�ou-se ali iV'erdadeiro ultraje! As palavras com eau eni.gmatica, que no mes

chenbergs que dormem na crypta condessa de Trache�berg, que �al. o e�gano ! U�a ppulencla de p�a- c�ãs_do s�cerdot� em, Rudisdor( ,mr�" mom�,nto _ ret1e�ti� ardor e

debaixo do altar e a elles não se lazmente lhe ,havia promettldo tarla como Llana nunca a vira tlOhao deixado Llána calma; mas frieza sepulcbral. profunda bon
lhes deve inveja; '6 'descanso na uma mulher docil tomo uma lu· n�m 'nos melhores temp�s de �o- esta elaqu�n'cia. ard'ent� _

punha 'dadé d'alma e ironia mordaz e of;.
actualidade ... Aqui represento ova.

. dlsdorf, cercava e cobrIa o altar bem em eVidenCia a derlsa, a né- fensi",a! Lianll hqrrorisára.se ao-

nome do senhor, e vem bem ao Mas ainda er'a tempo; ainda a erguendo !eentenares de chammas gra mentira que sellavãq_ esta te estas contradicçôes. Enrolou a:
caso o rico pres,ente. sua igreja n.ão ti�ha proferido a de u.m brilho fusco�_e as pl�ntas união; cad� palavra trans,0rm�. press'adàmente o manuscriptO: ;....

Mainau mordeu os labios. Al- palavra obrlgat�rla par� ,s�mpre, �xo�lcas que o anc,�o doentiO re,- ra-se em, punhal. em s.�t�,�. ,sarcastl- neliD sequer gueria que o vissem
guma cousa de sorpreza desagra- q�e nega qualquer separaçao... cusara_p�r� � bO,a. ,��nda da nO!à c,a. A nÓ!va estr�'!lecl,a i'hante _de�� esses olhos pintados.
daTei, irritada,revelou·se DO olbar- O farfalhar da longa 'cauda do castella. ah verdelavao "8 s�navao te sa�erdote:, ·cuJos alllos na:o 'a

(19)
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TOSSES, BRON�HITE8, �ATARRO, �OOUELU�HE, ROUOUIDÃO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, Em
c"ur.-se raãiQaJ.:a::di.ie::o:te c<:>D1 <:>

Xarope Peitoral de Angioo·! oomposto oom Tolú e GuaJco
. UM FR.ASCO' 1$500 ntJZIA 12$000

,,�,.�. �,. _
IA P�,�IfMACI'4' [. O'R'O'C'A'RIA fYE R·AUlIN'O H'O'lfNE' & OlIVEIR:l,r R'UI UO.: PR'JNtIP'E 15

ANN.UNCJIOSApós uma recepção principesca I e com � maio� derflspeito, as mi
da parte do ill ustrissuao, nebi- uhas immunidades soffr

í

uma

lissimo e amabí lissimo sr,

Reda-!
grande pirraça da parte do cy.

ctor e d,a de seus muito illustres, liu�ro, pirraça muito maior, do
etc., cêoper'adores e outros que q ue me fez o transraontano Inca
Deos guarde a todos, li vrando-os la quando, com a maior dssconsi
do vírus rabico e da incubação deraçao.Iançou mãos profanas so

mieobrtana: após um festi val aco- bre' mim, o que de e,OF.a,ÇIl'o jA t1
lhimento à que eu tinha diraitd- perd!oei porque sympathiss! GOm

pela minha nobre estirpe e nobre allê é até certo P')!.: to fui feliz.
missão da parte' de filo guapa Desde que o sol illumina a ter
gente, chegando até mesmo o Sr. ra não se vio um facto tio insol i
redactor a, na meio do seu en- to; pois o maldito eyl indro acha..
thusiasmo, qualiflcar-rns de ge- teu-me e triturou-me a ponta da
nio, a dizer: Aoe, Re:J, e, la minha, veneranda, cer viz e além
fóra, de desfigurado acho-me em talas

Oobrindo-sa o chão de fiares e ligaduras, pedindo eu que da
Ouvindo-se alegres rumores cerulea côrte me sejam enviados �upçrior a 3$000 por 80li.tros
De mil clarins e t",mbores os manes de Hypacrates para ver Rua do Prip,cipe n. 46
Em honra a qUê'm competia:

se l'e'Caoro o perdido, afim de im- '..
." .

pôr I!ij�peito ., nlio'·me cahlrero no .

h ri
. .

.

Ribom_b!1yão por toda, a parte pello e as insulares continuarem V In o P. Jurubeba, excellente
Sulpnui'ios éehos de Marte, a dispensar-me os merecidos lou- para todas as affee.çõ"s de fi-
A0 subir o estãrtdattê vares. ga_do e baço. Preparado pelo chi-
Entra brádóti d'·alegria. .

.' .

mIco pharmaceuríco Granado.
. O Mllndartm transmont.cmo. Deposito geral nesta cidade:Findas urnas libações nt> que Rau lino Horn & Oliveira, Pha r-tu i séillpra acom fla nhado, �eco.

Ihi-me ao é:\lnarim depois do brirl" DECL"AR,.,AÇÕES, macia e Drogaria á rua de Pr in-
.J d h f cipe n, 15.
ae e . oura por mim eito a love
e a I,nc�la, entregu�i"me aos \Ira .. SOCIEDADE DI.S�OLVIDA,

-----

ço� de Morpheu à adormeci. � T(\UCADO� E f1H.ApVOQMaIos hc.lrisontes Se purpurêa- Josephin S h 1 d I V
.

I) V fi n J
vaWI puz-ma a espera d'algulb .

a c o Z ac �ra ao

maa;no no leit m

Di tl i publico que spparou amlgavel-, '. e para an ar um mente a sociedade qua existia�eca�o a IDcol�, ,o que .Il� P?Únlil nesta praça, ,wb a firiDá commer
aep�Hs de r"ce�er e retribuIr os cial Vluva ti�holz &: Fi-
de.vldos cumprImentos hospita- lho ficaudo": ó d C 1linros. •

.

a oarg .e ar os

Porém ond'e" "t'''' t tá 8c�01z a officlDa e nego810 de m.a·
.

.,8 � a gen e es o delras
Perlliri:a

•
.

• �V.
• DA.sterró 4 de Notêmbro deEIS .q?e, quando Ia Jl1'hlt!PíiQl' t887.-Jo;ephinQ Schol.�,.

a �xhlblr-m� dando expansão ao

estro, recebo 'üma d,escaz,adeira
bem u�'sresp'eito'Sa dá pi(rlà do
transmontano lncola, concorren
do 'Com (!) 'caso d'um cachorro e um
burro,fabtO'iléob:tecido perto d'uro
-lago--sem !leT o Sti�e.
lnstallei-me no meu posto de

honra fi ia começar a diri�ir:'ÍIle(l\iJco!illécidi\ a fi'rma ,pa'Io ta- 80S irmãos uQi vel'saeSi phanal
be�l,i��)_Çaw.�rtfh "" ..!,. .. emi(lu�hado" cla-r·im sobr-açadd,

�standa,r.'e àaste1ido (não há '-+1'";� .;t6�é �'

ti thma" ÚãO é verso) '9 'ql'l'amle iabem 'ai'se GonZàga quando es-. �r-me 'em -ultima ,e difinitiva ipo.e'r�vi:lu 'aiS segui'oie's verdades: slçãa para toc8'r-alerta!... não
Minha bella Maria, tudo pasS4. sei como de vergo'llba e magoa o
A sorte d'este mundo ,é mal se- conte:

.gura. Alau�at, qual rêalajoSe vem de.pois dos ,pezares él ven- Dã0-}lh's à toda à manivela,
turll Vão tocatidü ao seu desejo,Vem depois dos ,prazeres a de�- Com tanto que a pe�a baila,

graça. De dentes consinta arpejo;�l!!!!!!!!!!l!!!!l!!!!l!!!!!!l!!!!��I!!!!��!!!!!!1!!!!1 !:*"kp·! ai) ''j I' 1 .. " l

sanccieaa-os, recebendo-os seQl' o
menor conímentarlo,. S6 podem
cóllticâr-�9 na altura j ddiciosa de
factos consummados predominando
nó animo dó publico, 08 que se
elevam até esse alto successo pela
verdade incontestavel de seus fei
tos. Indubuarelmente hoje ga
nhou terreno, e el�voij-se at�� a

consagração da e�idencia pelos
seus salutares e1Ieitos O' Xarope
de Anglco composto com Tolú e

OU'ACO, cuja prova, além dá !hui·
tas ou tras já diariamente publi ca
das pela imprénsa, é a importan
tÜ$ima cura' produzida no Sr. Bar
nafdino Josê dos Santos, talento
sO l! pr-estimoso machinista da ar

mada nacional, conforme consta
da communícação seguinte:

c Illms, Srs, Raulino Horn &;
Oli�eira.-Nãe cabe nos limit�s
iDt�1lectu8ell da minha fraca ia
t�Higéiibia, mànifestar a grande
za

. d? �eu. c�nt,9nt1il;tle'lii() pelo
alhvlO Im;medlato; que expert
rfientei, logo depoiâ das prifueifas
dó_ses, que t�lilei do4t1rope deJ1n.
flipo com1?9sto com Tolú e Guaco,
pr&piltaçlib dê vir. S8., tendo co
mo pJr bncatHb, fêltd di:ísapp�re
ésr tálio àq liellé eoHejo de horro-
1"11; que a1H.igia-me, prendendo
me, em desesperos nos Paroxis
�os �trozes de uJIl ataque asthma
ti'&o sem panar fazer penetrar ar
nos pulmões, quasi suffocado sof
frendo horrinlmente, sem encon'
trar alli"fio, élbi.ureciíl'e fi sétD és.:.
per��� de lIetup�r&r a Sal1dei em
transe tlto a.ngustioso, fui �alvo,
acho-me hOJe curado pelo X�ro
pe de Angico compb�th êo'm TD't�
eG�.
Dou-lhes os parabens, e que

D�us corOe 'b� qu� assim têm me

recid() as b8pÇÁo� 'da humanidade.
- (Assig'uado� Bernardmo José
dos Santos.•

R OB desobstruinte, especiali
dade para as atl'tlcçõ@S do figa

do, baço, etc ., fo,r-mp,lado pelo.
h abi l cfiuico Dr. Silva Brandão.
Preparado pelo pharmaceu ti,eq.
Granado.
Deposito gáral n'esta cidade:

Raulino Horn & OILveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pr inci
pe o. 15.

os mais modernos para senhoras
NO (jUAP;ÉO CATU",".
R'NEN8E

3 BUA DE JOÃO PIN1'O 3

O P,QDELDOO de Guaeó, para
as dÔres nevralgicas, rheu

ruaticas, eso(miações, eté. Prepa
rario pelo chimico phal'maceutico
Grahàd<o.
Daposito gerJl1 n'E\shl pr;G.i,nci,a:

Pharmac.ia e drogaria de Rauli
no Horn & Oliveirá, rua do J?tín
cipe n. lp.

DESAPP.ABECEU
Des6ppareeeo hoje, ás 11

horas do dia, ulna pavôa
grande e bem 'em,pennada,

��:aC:ç�!'-: �:: �oom��a� CHAPÉOS
deiro Bitten�ourt; �uem a Fôrmas de chapéos de palhalevai' ao abaIXO aRsIgnado.,. ingleza, modernQs, ultima n(i)vi
ou �ér noticia certa, será dade, p�ra, sen�oras., p.or pre.
gratIficado com a quantia ÇOS baratlsslIDOS.
de 2$000 ·rs. AO CHAP�O CATHAA11f,I,N3I

Destel',ro, 3 de Novembro 3 RUA DE JOAO 'MNTO 3
dê 1:887. -Estevão Manoel
Broeardo.

COMMERCIO

j/'
•.. ".

-�

Perolas iIPepsina pura'\
OrAl/SADA

de CHAPOTEAUT, Pharm.
Foi o �ii� CHAPOTEAUT o prímelro chimico que conseguia pre

parar e fornecer ao medico e aos
doentes, �m perolas redondas,
uma pepsina pura, não contendo
nemamtdo, nem assucarde leite
nef!1 qeltüina, E' Cinco veze�
f!1alS activa �ue a pepsina queíigura na ultimo edição da Phar-
,macopea francesa e digere 1()(J
vezes seu pezo de carne.
Sua acção é da maio I' efficach '

duas pél'Olas_ tomadas depois di;
('of!lIda bastão para favorecer c I«ctivar a digestão, e fazem desap
":tI'ecer no fim de um quarto de I
1"",'1 as enxaquecas, as dôr-e s Ide cabeça, os bocejos e .,

som�olencia. que são a cons,;.
quencia de urna má digestão, IPAINIS, 8. Rue Viviellne,
_:_�m to'b��:l� Dro�·I��1., e Phar/ll;lcias. � .

-_ ... -., .. _._,.,
..... . .... _.�

APrrmdu pebJuuta d'HjgieDe do Rio·de·Jmiro

Supprlme a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções,
Cura em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior efficaeia nas aITecções
da bexiga, torna as urinas

cl�:as por mais turvas que
seJao. DepositoemPARIS, S,r.Vivienr.e.

SABONETES MEDICAMENTOSOS
4e GR,J:�lll1LT e Ca.

SABDNETE S!lU',UROSD, contra as

borbulluí8, as manchas e as di
fJerSasel'Up,aes que se manifcslão
na pelle,

SABDNETE SULFURD-ALCALINO,cha·
mado sabonete de Helmerick.
contra a sarna, a Unha, malhas
escamosas e a pttvrtase do couro
cabelludo.

SABONETE de ALCATRÃO d. NDRUÉOA
empregado nos mesmos casos
que o precedente,

SABDIETE DE ACIDO PHENICO,preser
vativo e anllepidemico.

SABONETE DE ALCATRÃO COI BORAX
,

contra as atrecções cutaneas,
chronlcas ou IIgClras, crostas de
leite, dartros. eczema.

hJlOlito em PARIS, 8, rua Yilieoue,

,1
II
i

XAROPE FERRUGINOSO
do Dr DUSOURD

ApproTldo pila Academia de lIediciDI de Puis,

Em um Relatorio feito á Aca
demia de Medicina de Paris, os

ProCessares HENRY e GUÉNÉAU
DE Mussy affirmarào que « eite
« Xarope otfereéendo todas tl8
« vantagens na,pl'i:ttica medica,
« era p"omptamente absorvid�
<l,e a48imiladl) â economia )"

EUe I\ão prodl\z a menol'Írritação
,<1.08 orgãos ,�astro-iMe.tina!'l,S e
tl1ilntro 'de pouco tempo I'estltue
í\'s :Corças .das peSSQí\S e:nUMue
cidas por perdas de &a,lIlgue,
privações, e!itoessos de qual
,quer gellero,ou longasmoles
'tias. 'Cura rapidamente ii chlo
rosEI, ou fraqu'esa geral, as oi).res
,pelUdas, '3 anemia e certllS
p.erdas; ,rest'3belec,e o fluJ!;o
men8tru.al e torna regular o
seu ap.parecimep.to. Combate
'finalmente os accidentes nervosos
a que são frequentemente sujeitas
�·s sei'l'hora$'e asmoçasmesmo s(}l·
tei,r�s)D611OIito�m,PARIS.8.r..n n'l'ienD�,

.(
'Ir

i
"

ria Pia», os seguintes v6l'umes 'p'ara o Rio
de Janei 1'0:

'

Marca S-27q·saccos farinha;
» » 26 » pol�ilho,

pez. Iodos 13,444 k<i'l'ds, 'nO valor 'de '529$040.
Marca ·-98 s�ccos feijão;

)) ) 9 » !wmma'
,» »8 « fávas, pe;t. todos '6,682

Iell08, no v"lor de 513S'760.
Marca 11-400 �accos milho e 15 .pacotes

toucinh'O, paz. '24',420 lel'fos, 'no 'valor de
240S800; para Santos:
Marc� A. M-I;:! saccos at"roz; ,

,) S M S- 'S ')I ») pez. 1260 lei-
los. DO valor'de IJ.89S000.
M���a R-;:-60 sacco;s farinh� dfl mlllllÍ.ioca,

pez. �40 leItos, no valor de 9'28400.
U(PORTAÇÃO DIRtE'CTA ......

Transito 'MOVIMENTO UO PORTO
,FordID (-'ltálregues os volu.mes seguintes, EN'TRADAS

vllldo�"pelll barca allemã «Wilt.elmir..a», La,guna-hiates nacs. «Rficam'bo'!ll)}, 'c. fdri-

1) G.endo aeUverpool: .nnha;. «Oct�vio�), c. VI rios .genero�;,«As- Dll"\
'

R A"N DE:lIarcli'C li &; C_.9 fardos, pez.'J'criJto 2�26 tro», c. farmm; "Lagunei1'se», c. 'idem' rn ' ,
:

1c1lo�, contendo � p"eca,s de riscado de àl-, t�omfim)), c·. idem; 'ÍlUnrãQII, 'c. id'em.
'

I:oda�, no val�r 00'. de !:708S334: It,�Jahy-lallcha naco «N. 487», em lasl1'o.
�ah!l"am mais os 'SegijlDtes, vlffdos pelo T�ucas-4anchas naes. «Gaivota», c varios

uRio 'Pard'b)), sendo, de ttamburgo: ,,,errei'?s; «Luz», C. "arin�a; «Beijà-FIÔI'l), C.
Marca E R-2 caIXas, pez. bruto 153 leI- madeIra; "Flora)), C. farlOha' «Maria Ade-

los, Contendo gregas 1111 vidrilho, 1iló de laide)), C. idem .. ,

'

seda, ren_das de Ilã, �otla'ri!l�6);'ae ,linho e
. S.A.Ht�r:;»''ÍSde algodao, luvas, d�,' 1'i1IlIH�'. veÚUdo de �amboriú-Iancba lnac. "�'. S. da Guia» Iseda e algodão, çMp�osJ�,e, jjillh�, :g�ardar ,em lastro.

.

'

n_apos e toalha�, lhf�s �<f��ll.!1[1�,. req�lfes de, ,ILaguD:a-hiates n�ds, 4I'Uilià:o», «Lilia», «Bola, talagarça e cadatço el!iStlCo, tudo nO cambole», "Bomfinl'), durita)), (,A.Jvllro)) e

va��r �f�. de 1�911125. .OctiIVlO)), ·todos 'em rastro.
'IMPORTACÃO POR CABOTAGEM Tijucas-hiates nacs. «Guilhel'lnina» e .São
Foram entrêgues Oli volumes seguintes, Bom Jesu�,de _lguape»; lanchai «Telepho. O VAPOR

YIDdos pelo "Rio Grande»), de .Pelotas: ne) e «BeIJa-Flôf», todas em lasbro. ,

noM::I����oo;�as sabão, pez. lua Ieilos, RENDIrvlENTOS FISCAES HUM A Y TA
�ahir� �is �s seguiD:t�s, vindos pelo 'l'HESOUR02PR6VINCIAL 7 dodl�rl'a Pia», do 'lho de Janeiro: .

.' segue para Laguna a
Marca PO & C-I ,caixa d'Jces, pez. 60 3· Secção .

.

kildS" no valor tté'60S000. Jtr-end. Jde 4' a15 di) Ndfémbro: 'cofl'ente 8 ás 'hoi"á-s "da ma-Sobre agua _foram desp,ach�dos.l6p,oq(U!:- � 1" ..
. • II. • �

,

tr'Os de �al, vlDdo pelo .,patacho'->'poi!t.;uguez �era '.' . . . • . . .. . . . 1.

774111811 oha.uTentatJvall, PNceden{ê'dé Aracajú. EspeCIal. ...... �
•. '. • 202$709

IM�OJt�MÃo, POR a+.BOT,A&ÊK . . O igétüe
For.Dl d.apacblldoll pilo vapor nlll. dia- i :976$890 Vir'gilio Jos, Yíllela.

.·educção de ,p ..·eço8!
Dos especificos prepa'f'(l;dos pelo

pharmaceuUco
E. M. de BOLLANJJA

(A dinheiro a, vistà)
Vidros

Salsa, caroba tl rnanaeá •... 4$800,
Elixir de iuÍberibina .... > .3$000
V Inh_o de ao allaz fer.rll@'. d

qUlnlldo , 3$Q00'
Xarope de fiar de aro�il';a e

mu�amba .. , ..... ', .•... 3$000, "CA'LLOSVinho de jUl'ubeba �imp1"Eis, .

.

.' ,,(I
p��parado em vmho ,de

,

,

O ver'd�deifo 'remedllJ parac JU ..•• , ••.•...•....•. 3$000...J t .- 11 dDito de dito farrug., prepa. ,rwes fUH
,

os ·.�a· �)S
.

vel) e-se �;\
.raJo Em vi,aho de cajÚ 3$000 phal'macla e dt"ogar�a de Rauh-

Pllubs de vellamina 1�00 na Horn & OliveIra, !'ua dI)
Ditas auti - periodicas Com Principe n. t 5.
pe,rei:rina, quina e jabo-. PREÇO 1$000

, P?:::�· ��t,i����p�tiv��::: :';:�l'rl':J'� 11'1"1' (J�I�IUM'LIDlrneliltoalD,Itl.rheu;'�ati��$OOO) I I I "

.,:,' ,I.
Oleo de oll'i,a camps!ltre .. ,�$O()Q. i

I
�l I

_«-»_ . 1

VMdé'-8� na�h'di'mãlfl'ã Po- Garrafa. . 2$500
pu�tu,;-.p.f'",ç(!, Barão ld,á;, Lag,'/k,'iJ,a .

VINHO DE
n
.. 5-Unico deposit,o na LACTO-PHOSPHATO DE CAL
,.wovincia. Garrafa ... 2$000

LICOH DE i\LC.4'TRXO
Vidro . . . . l$OOb

NA PHi.�tCUI E OMGAP.!A OE
RAULINO HORN & OLIVEIRA

AVISOS M!\RITIMOS
.i. tl3 de Novembro de 1887
·"alil'N.DIMENTOS FISCÃES

ALFANDEGA
Rend. ho ili'a 2 de Novem'bio
Dia 3 .. ·

•...•..... ". _.

COMPIIHIA NACIONAL
DE

:NAVEGA�Ãij A VAPOR

A
I,ual .p�riado em 86 •..•.•
Ditr. para menos no actual ..

44S092
3:019S333
3:063S425
3:9728252
908S8Z7

o PAQUETE

tenoo sahido hontem d'o Rio
de Janeiro, é aqui esperado
a 9 do corrente,

VENDE-SE os sobrados.a. rua

do Príncipe II. 23 e TI'ajano
n. 8. Para informaçõa9 nfJsta ty
pographia,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PHARMACIA
e drogaria de-R!-'ULINO I-IORN &. OLIVlEIRi-'L\,_

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EO,{JARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta província em 1835,em vista do cres

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambarã, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & C" de Rebello & Granjo, etc., etc.
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," .

-Livraria de João Firmo-

2 RUA DO SEN.ADO 2
N'esta nova casa encontrará sempre o publi

co um completo e bom sortimento de objectos
para escriptorio, papel de impressão, linda va
riedade de chrômos, livros em branco, etc., etc.
No genero-Livraria,tem o LIVRO DE OURO

com o que satisfazer ao mais. exigente leitor,
J quer em livros de scíencía, quer nos de Iíttera-

Itura, pois que esta sempre a receber da Côrte
cujos preços são os seus-as maiores novidades

.������������������������������ que dão os prélosno Imperio eno estrangeiro.
n C".l c» n'

.

C".l C".l n C".l n Em livros collegiaes tem todos os exigidos
t:: :: :: ::. :: :: t: :: r: pelo novo programma para os exames prepara-
� � � � � . � � � � torios.
êã ê g ê êã ê êã g êã . -)8(--
@ � � gJ gJ � � � � O LIVRO DE OURO aceita encommendas pa-
,... ,... ,... ,... ,... ,... ,... ,...,... ra a Oôrte e as satisfaz com a maior brevidade

preparado vinoso depurativo (POSSiveI. Preços sem competencia
COMPOSTO FELICISS1MO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR I 2 R:u.a do Se:n.ado 2

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA

Chegararrl as a.fa.rna.d.ass
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RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi-to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4
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Este remedio precioso tem gozado da acceita- (!II C
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;!io publica durante cincoenta e sete annos, com- O (�� � 2.. :; �
o � g- � (D � E; �

eçando-se a sua manufactura e venda em I827. � '!' CD
",,.c � ;:::� !'t- <ll � !ri C;

Sua popularidade e venda nunca forão tão exten-
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Ias como ao presente·, e isto, por si mesmo, �
8 -, 8 th'" Q. '" <O O C"lot:l<ll"Oro (D .,C1ClOI·
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Não deixamos de receber constantemente "'S 8 � ãi"
("> � ::. � >-

, :i attestaçôes de medicos em favor da sua eflicacia o �.., � ;:;. o ;;;. � �o C"l

II! admiravel. A causa do successo obtido por este � : õ· c ° Il' a '" �� �'I remedia, tem apparecido varias falsificações, de � (l) '" cn M' CD .. C.... .,_

0(">01"0 ...... W>6' ...-

sorte que deve o comprador ter muito cuidado. •
'" � p,.::: g;;- ., �,.c :examinando o nome inteiro, que devia ser

" � CP � al �.;� O I:l" � ao::

Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCIt (O � ?' � � � l r � f.
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A_ EST�f\ÇÁO
Jor:n.a1 de J.v.[odas

EOITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÔRTE
Aviso ás Exmas. Familias

li . �ecebe-se,?o escriptorio desta folha, assignatul'as para a Estação, importan

III tlBSIIDO empono de modas.
Anno . . . . . . . . . • . . . , . . . . . . . 14$000

\ \ Semestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8$000

n
fi

GRANDE PHARMA�IA E DROGARIA ELYSEU
Successor de Luiz Horn &:: COUlp.

F(UCfJ de João Pinto, ri, 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

ge?e�o, vende-se com grande reducção de preço todos os producto
c.blmlcos e pharmaceutícos applicaveis á medicina .e ás artes, especiaslidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.
.O_receituari� me?ico .é, c.om� sempre, aviado com escrupulosa exa

ctidão e proficiencia scienufíca, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e p�eviamen.te analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al

tura dos progressos da scieucia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re
commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor
phéa e m?les�ias .de p�lle, �ssim .como o O�eo de gynoca?'dio; o Iodol,
com applicações identicas as do iodroformio, sem o cheiro desagradavel deste, etc

I
Veud�mos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguíntes artigos:
Seidlitz Chanteaud, vidro 1�500

! Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 26000
Vinho de lacto-phosphato' de cal. (idem) 1�800
Vinho de quina,carne,lacto·pbosphato de cal e ferro 2$500
Leroy francez legitimo, garrafa 3$400
Dito nacional, garrafa , 16200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $900
Limonada de citrato de magnesia, uma 6400
Sulfato de quinina inglez, vidro 26800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro , .. $400
Oleo de ricino, garrafas e quartilho " 6700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000

Medicamentos bomrepaticos. dosimeticos,fundas, pul verisadores de
liquido,seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de João Pinto, n.9

AVI�ij AO �OMMIR�1O
A fabrica de 01e08 vegetaes de G. Scheeffer, de 'Blamenau

tem seu deposito de
'

01eo de ricino
01eo de amendoim

OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na Loja de Ferragens de

MeellmaUIl & Filho
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